
Dollari denuncia estado de 
arbitrio imposto no Uruguai

O professor Dalmo Dallari disse on- 
tern, na reuniáo de abertura do 
‘4Coloquio Internacional sobre os Fun
damentos Jurídicos de urna Verdadei- 
ra Abertura Democrática no Uru
guai”, que “os aparentes meios 
jurídicos excepcionais que o govemo 
uruguaio vem utilizando nao passam 
de comandos arbitrarios, porque nao 
vigora um estado de exce^áo naquele 
país, mas de arbitrio”.

O encentro está sendo realizado na 
sede da OAB-Sáo Paulo, pelo ‘‘Secre
tariat International des Juris tes pour 
L” Amnistié en Uruguay e conta corn 
a participando de representantes de 
entidades de diversos países.

Dalmo Dallari enfatizou que as dita- 
duras modernas raramente assumem 
suas responsabilidades e “frequente- 
mente ocuitam-se atrás de distarces 
jurídicos, contando com a conivencía 
de juristas sem consciencia” para dar 
aparéncia de legalidade “a meros co
mandos arbitrarios”.

Dallan destacou que “o a tual esta
do de arbitrio” no Uruguai é perma
nente “porque as causas invocadas 
para justificar sua imposiváo já nao 
existem”. Enfatizou que o direito de 
associa^áo política é desrespeitado 
por completo porque “o sistema ar- 

bitrário uruguaio fece todos os precei- 
tos incorporados ao patrimònio jurídi
co e cultural da Humanidade”.

Finalizando, destacou ser ne
cessàrio que de todas as partes do 
mundo se levantem vozes de solida- 
riedade ao povo uruguaio, “denun
ciando as violencias contra os direitos 
fundamentáis da pessoa humana, des
mascara ndo as instituipoes falsamen
te jurídicas e. democráticas e exigindo 
o respeito aos valores moráis, que sao 
patrimonio da Humanidade”.

O advogado- Idibal Piveta denun- 
ciou aos participantes do-“Coloquio” 
a prisáo de oito pessoas, em Monte* 
videa, nos dias 3, 9 e 10 deste mès, en
tre eles Jorge Emilio Martinovic, 
músico e estudante de Medicina, que 
residió em Sao Paulo. As autoridades 
uruguaias nao comunicaran) os moti
vos das prisóes e mantém todos os de- 
tidos incomunicáveis,. „

Exilados uruguaios que lambém 
participam do encontró denunciaran! 
que desde 1.® de maio vém sendo fci
tas inúmeras prisóes. Os exilados sus- 
peitam que o número de detentóos de
verá crescer até 27 de junho, data do 
décimo aniversario do golpe militar e 
da última greve geral do país.


